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INTRODUÇÃO 

A odontologia contemporânea vem mostrando um grande aumento na procura por 

restaurações estéticas. Dessa forma, os profissionais e a indústria odontológica buscam inovar 

em técnicas e materiais restauradores que supram as necessidades estéticas e funcionais do 

sistema estomatognático.  

A eficácia durante a seleção de cor para restaurações diretas e indiretas é um dos 

procedimentos mais complexos para a odontologia estética. Para obter o resultado desejado, o 

cirurgião dentista precisa ter o entendimento sobre os fatores que podem influenciar neste 

processo. A percepção adequada da cor é influenciada por três fatores principais (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Principais fatores para percepção de cor: luz, objeto e observador. 

 

LUZ 

A luz é uma forma de energia ou radiação com comprimento de onda visível ao ser humano 

(400-700 nm). Cada fonte de luz apresenta quantidades diferentes de transmissão dos 

comprimentos de onda, por isso a percepção das cores está diretamente relacionada à 

qualidade da fonte que ilumina o objeto. 

A fonte de luz ideal deve englobar o espectro de luz visível, ser constante, equilibrada e 

reproduzível, ter a temperatura próxima de 6500 Kelvin (K) (Figura 2). A temperatura da luz 

refere-se as diferentes tonalidades que pode ter uma fonte de luz. Ao incidir sobre um objeto a 

luz interage com ele, e pode ser modificada. 
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Figura 2. Escala de temperatura da cor. 

 

A temperatura da cor vai influenciar na percepção da cor. Assim, um dos procedimentos 

mais comuns na odontologia, a seleção da cor, poderia se ver alterado (Figura 3).   

 

 

 

Figura 3. Influência da temperatura da cor na odontologia. 

 

OBJETO 

A interação entre a luz e a matéria (objeto) a ser analisada, ocorre pela absorção seletiva das 

moléculas de pigmentos cromáticos. Na odontologia, comumente, o objeto a ser analisado é o 

dente, que possui características próprias. Quando a luz entra em contato com um dente, quatro 

fenômenos associados podem ser descritos: (a) transmissão especular do fluxo luminoso através 

do dente, (b) reflexão da luz especular e difusa na superfície, (c) absorção e (d) espalhamento 

do fluxo da luz dentro dos tecidos dentários. 

 

OBSERVADOR: CIRURGIÃO DENTISTA 

A percepção subjetiva do avaliador aumenta a complexidade da seleção e reprodução em 

odontologia. Fatores como idade, gênero, fadiga ocular, características genéticas e experiência 

podem interferir na seleção de cor. Além de o resultado depender da sensibilidade do dentista 

e seu conhecimento sobre a base das estruturas da dentição natural e sua influência na cor 

dental. A avaliação da cor pode melhorar com a prática.  
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DIMENSÕES DA COR 

     Sistemas de coordenadas para cores especificas são utilizadas na área odontológica para 

caracterização e restituição natural do elemento dental (Figura 4). 

Matiz: está relacionado ao comprimento de onda refletido pelo objeto. É a dimensão que 

diferencia uma família de cor com outra, podendo descrever assim o nome da cor. Refere-se a 

cor base do dente e está influenciado pelas estruturas que constituem o interior do elemento 

dental. 

Croma: descreve saturação, indica o grau de pureza e intensidade da cor. Quanto mais escura 

maior a saturação, diminuindo assim em cores claras. 

Valor: relacionado com uma fração maior ou menor da luz incidente e que se reflete sobre um 

objeto, e está no intervalo de 0 (preto) e 100 (branco). 

 

 

 

Figura 4. Dimensões da cor 

 

 

MÉTODO VISUAL DE SELEÇÃO DA COR 

O método visual é o mais utilizado pelos cirurgiões dentistas, e é realizado com a ajuda das 

escalas de cor. A escala Vita Clássica, formada por 16 cores, é considerada o padrão (Figura 5). 

Descrita em matiz e croma. A matiz é representada por uma escala categórica (letras A, B, C e 

D), enquanto o croma é representado por uma escala numérica. O procedimento é realizado por 

comparação dos dentes a avaliar com as diferentes opções de cor sugeridas pela escala de cor 

(Figura 6).  

Matiz Valor Croma 
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Figura 5. Escala de cor Vita Clássica. 

 

 

Figura 6. Procedimento de seleção de cor de um observador com visão normal.  

 

ALTERAÇÕES NA PERCEPÇÃO VISUAL DA COR NA ODONTOLOGIA 

As alterações na visão de cores podem ser classificadas como adquiridas ou congênitas. Os 

defeitos adquiridos podem variar de acordo com a gravidade da doença, sua localização, tipo e 

origem da patologia ocular. Além de variar o seu grau de severidade de um olho para o outro, 

mulheres e homens são igualmente acometidos. Enquanto defeitos congênitos são constantes 

no seu grau de gravidade ao longo da vida, acometendo igualmente os olhos, estão relacionados 

a herança recessiva ligada ao cromossomo X. Assim, a incidência das alterações de visão de cores 

congênitas é de 8-10% no gênero masculino e de 0,5% no gênero feminino. 

As pessoas que apresentam alteração na percepção dos cones sensíveis aos comprimentos 

de ondas longas (vermelho) podem apresentar protanomalia ou protanopia. A protanomalia 

tende a ser mais suave do que a protanopia. A incidência das protanomalia é de 1,07% enquanto 

a da protanopia é de 1,01%. Os sujeitos com alterações nos cones sensíveis aos comprimentos 

de ondas médias (verde) podem apresentar deuteranomalia ou deuteranopia. A incidência 

destas alterações é de 4,61% para deuteranomalia e 1,28% para deuteranopia. Tritan são 

defeitos que afetam os cones sensíveis a comprimentos de ondas curtas. Referidos como 

desordem azul-amarelo. A tritanopia congênita está ligada ao gene autossômico dominante raro 
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ao cromossoma 7, e é a forma de maior incidência das doenças ligadas ao tritan. Casos de 

tritanomalia nunca foram documentados. Finalmente, as alterações onde ocorre a perda de dois 

fotopigmentos o reduz a apenas uma dimensão ou monocromia.  

     

Figura 7. Simulação do procedimento de seleção de diferentes observadores: A- protanômalo, B- 

protanope, C- deuteranômalo, D- deuteranope, E- tritanômalo, F- tritanope, G- monocromata, H- 

monocromata de cone azul. 

 

As fotos da Figura 7 foram editadas usando o Simulador Color Blindness, com o objetivo de 

comparar a visão dos observadores com as diferentes alterações na visão de cores. 

http://www.color-blindness.com/coblis-color-blindness-simulator/ 
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